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1 8 8 7 )  foi 

como Heterodera e posteriormente como 

Heterodera Entretanto, reconheceu a 

de e a espécie transformando-a em espécie 

tipo do gênero (22). 

Este tem tido ampla disseminação no Es- 

tado de Minas Gerais, que se destaca como importante parque cafe- 

eiro do pais, e nas diversas regiões geográficas do 

resto do Brasil, bem como na Colômbia, Costa Rica, Guatemala, Ve- 

nezuela, ( 8 ,  18, 5 7 ,  6 0 ,  7 4 ,  7 5 ,  7 7 ,  7 8 ) .  

exigua vem causando grandes danos as la - 

novas e mudas recentemente plantadas. Em cafezais adultos 

com alta sempre ocorre a redução da produção, causando 

grandes prejuízos ao cafeicultor e motivando a 

dessas plantações em diversas regiões. A s  perdas causadas por Me- - 

exigua em mudas de café têm sido investigadas em vivei- 

ros e no campo, sem contudo correlacionar o prejuízo com a 

ção do patógeno. 
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Nas décadas muitos avanços têm sido consegui- 

dos em técnica de extração e de 

o conhecimento da magnitude da população desse 

no no hospedeiro. Contudo são escassos os trabalhos com este 

que relacionados com o cafeeiro. Desta forma neste 

lho : 

estudar a anual de 

exigua em cafeeiros novos: 

2 .  a produção mensal de no 

3 .  investigar o efeito da temperatura ambiente e 

na dinâmica deste patógeno: 

avaliar a influência de exigua no de- 

de mudas de arabica L .  - 

no campo. 



. E 

lha exigua) para a cafeicultura. 

A primeira de como patógeno do 

ocorreu em 1878 na Província do Rio de Janeiro por - 

destacando-se naquela época como importante parque ca- 

do país. Em 1887, (35) estudando o ma: que dizimava 

referidos assim por 

agente causador da enfermidade como exigua. 

O trabalho de (35) constituiu na primeira 

da ocorrência de em cultura de grande - 

TAYLOR (84). Desde então tais 

acompanhar a migração da lavoura no Brasil 

vendo um complexo de espécie do gênero CAMPOS 

(15). De fato em 1960 foi descrita a espécie 

la, em amostras da região de Terra Boa no Paraná, 

a qual dizimou muitas plantações. Mais tarde, em 

foi constatada a espécie incognita, 
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MELLO E 

alii 

ram COI 

deste 

de 

de 

por 

mento 

varam 

des 

da da 

minar 

O, 59% 

(63) que, até hoje, tem dizimado muitas lavouras, 

no Oeste de São Paulo e Norte do Paraná, CAMPOS et 

13). 

Estudos a respeito do parasitismo em cafeeiro por fi- 

do gênero e especificamente 

mais amplamente a partir da década de 50, quando 

obtiveram informações sobre a 

patógeno, ao relatarem sua presença, em cafezais decadentes 

Preto, Paulo. 

Os prejuízos causados por exigua em mudas 

cultivados em laminados e no campo foram estudados 

RUDA (4, observando-se uma redução de 30% no desenvolvi 

de tais mudas. Quanto a produção, REIS (6) 

uma redução de 50% nas duas primeiras colheitas em plantas 

com exigua, em relação sadias. 

relatou que no Brasil os - 

usam uma redução na produção de café da ordem de 20%. 

essa informação, et alii (38) uma 

ordem de milhões de sacas de café beneficiado no - 
de 1969 a 1978 para os Estados de São Paulo e Paraná. 

DI et alii (73) realizaram levantamento 

no Estado de São Paulo, dos 972.675 milhões de cafeeiros es 

na época, 59.73% foram considerados sadios, 

por por exigua e 

por outros Na Colômbia, BARRIGA - 
as perdas devidas as espécies exigua e - 
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foram estimadas entre 600 e 800 milhões de 

lares por ano. 

Vários estudos têm sido realizados com a espécie Me - 

exigua, incluindo investigações sobre sua ocorrência e 

distribuição em diversas regiões do Brasil, da América do Sul e 

Central (13, 16, 18, 37, 57, 60, 75, 7 7 ,  78 e 80). O controle das 

enfermidades causadas por esse tem sido pesquisado por 

vários pesquisadores entre eles (24, 32, 33 e 69). 

2 

por ME 

ção da 

Em diversos municípios do Sul de Minas Gerais a - 

;ão de do cafeeiro foi estudada por CAMPOS LI- 

) onde a percentagem dos principais gêneros de 

idos nas amostras foram: 

14%. Um aspecto observado foi a presença 

sempre junto com - 

. Biologia de e suas relações 

com o cafeeiro 

Alguns aspectos a penetração de 

no sistema radicular de cafeeiro, foram elucidados 

et alii (68). Esses autores verificaram que a penetra- 

larva no segundo estádio dá-se geralmente na região do me- 

.a terminal, com a sua migração ocorrendo inter e 

na raiz, em direção ao fixando-se a parte 
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nesta região, ficando o resto do corpo 

Observações semelhantes com larvas de outras es- 

foram realizadas por (9, 26, 41 e 81). 

O desenvolvimento de raizes de cafeeiros novos 

e a penetração por exigua, foram estudados 

et alii os quais observaram que as larvas de 

exigua, penetram apenas nas raizes lisas. Tais raizes 

na segunda fase do desenvolvimento radicular. A s  

finas e que se desenvolvem na primeira fase, logo 

transplante foram diferenciadas das raizes primárias e 

por exigua. 

Com relação aos efeitos de adubação, 

de nitrogênio e potássio na 

produção de em mudas de cafeeiro 

verificou que os encontravam-se quase sempre 

laterais lisas. A falta de nitrogênio determinou menor 

de raizes laterais lisas, redução na população dos 

como no número total de ovos. Dose dupla de nitrogênio 

o número total de ovos. A falta de potássio não afetou o 

de raizes lisas nem o número total de porém 

na população dos diversos estádios de desenvolvi 

incognita. Dose dupla de potássio não 

o número de raizes lisas e o número total de ovos, mas 

os diversos estádios de desenvolvimento deste patógeno. 

ALVARENGA testando o efeito de diversos níveis 

na de exigua, em 

a com (Fontes: sulfato de 
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fato simples, de potássio) não tiveram efeito sobre a in- 

do 

2.3. Efeito do meio ambiente no crescimento de 

O crescimento de depende 

tanto das condições do ambiente, quanto da disponibilidadede 

alimento e na capacidade em utilizá-lo, WALLACE (89). Estudos so- 

bre as condições do meio ambiente favoráveis à reprodução de fito 

foram realizados por & LORDELLO con - 
que altas populações destes podem ser alcança - 

das em solos a bem drenados, com temperaturas Ótimas entre 

e Por outro lado são desfavoráveis os solos saturados e 

temperaturas extremas inferiores a 15 C ou acima de 35 C. 
O O 

LIMA (58) , verificou que na temperatura de não o 

correu desenvolvimento de exigua. 

LO (65) constatou que a produção máxima de ovos de e- 

xigua ocorreu à temperatura de C.  TRONCONI et alii (88) estuda 

ram a influência da temperatura na reprodução de c- 
em mudas de café, em câmaras de crescimento i s  

constantes de 16, 20, 24 e O número de ovos por 

tema radicular seguiu a regressão a qual na temperatu- 

ra de ocorreram a máxima reprodução com ovos 

por sistema radicular. Contudo, as temperaturas de 20 e 24 C - 

O 

O 
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as mais favoráveis Segundo TAYLOR (84) 

sobrevivência de embriões nos ovos de pode ser 

reduzida pela temperatura acima de 35 Isto denota que a 

e umidade são importantes componentes do meio ambiente e e 

grande influência na dos e, 

em seu nível em campo. 

O 

2.4. de 

cela 

de r 

1983 

a: 

O conhecimento da de 

des, se reflete de grande importância, pois serve de base para 

estudos sobre a diagnose e aplicação de medidas de - 

le, como também na previsão de densidades 

CAMPOS et alii trabalhando com 

de exigua em cafezais, verificaram nas 

testemunhas o número total de ovos, larvas e adultos por 

foi de 240 em novembro. E que a população total de 

2 exigua diminuiu a partir de abril até outubro de 1982 - 

grandemente a partir de novembro de 1982 até maio de 

larva 

Em condições do Estado de Minas Gerais, 

et alii (42) estudaram a variação sazonal de e- 

em cafeeiros. Observaram que durante a estação seca, poucas 

as raizes do cafeeiro, talvez devido ao baixo 

o de fêmeas deste patógeno no final desta estação. Contudo, 
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solo 

pode 

lado S 

no início da estação chuvosa ocorreu rápida infecção. O s  autores 

comentaram ainda, que o período de aumento do número de larvas no 

coincide com a emissão de raizes novas pelo cafeeiro, o que 

na melhor época de aplicação de 

pula 

do 

ma 

abri 

de f 

C. 

n 

O 

do 

da 

et alii constataram a maior densidade 

de larvas no segundo estádio no solo nos meses de a- 

julho na do cafeeiro Mundo Novo. Tendência no 

to das mesmas, ocorreu medida que se no perfil 

lo, at& e a de distância do caule 

os meses de junho e julho. 

et alii (74) observaram grande atividade ne- 

na do cafeeiro no Panamá, nos meses de março, 

e maio, incluindo as espécies de Nos meses de 

precipitação registrou-se uma redução geral nas populações 

no solo. 

LOPEZ trabalhando com - in- 

ta e em mamoeiros na Província de 

Costa Rica, constataram grande diminuição nas densidades 

de ambas espécies de com o avanço da 

I seca. No início do período chuvoso (junho, a umidade 

elevou consideravelmente, ocorrendo também o incremento 

de incognita. Com relação a 

houve também incremento na densidade 

de menor magnitude quando comparada a 
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2 

plan 

lhas 

cere 

f 

c 

ta c 

t 

f 

Efeito do parasitismo de exigua, no 

to de arabica L. 

A produtividade biológica ou primária foi definida 

(3) como a quantidade total de matéria orgânica que a 

ou terreno cultivado produz, incluindo raizes, talos, - 

e frutos. Estabeleceu ainda que a produtividade econômica ou 

cola 6 parte da produtividade biológica e se refere a - 

de ou de importância para o homem, como grãos de 

tubérculos, 

A produtividade biológica 6 medida pelo peso total da 

orgânica ou matéria seca que as plantas acumulam por uni- 

? de superficie e de tempo. uma direta do pro - 

fotossintético das folhas através do qual as plantas 

a energia solar em substâncias orgânicas, graças a 

que tem a clorofila de promover a combinação do gás 

lo ar com a por intermédio da energia proveniente do sol. 

então que a produtividade biológica 6 uma função 

atividade fotossintética da planta. Portanto, tanto a 

idade biológica quanto a econômica podem ser influenciadas por 

demonstraram que a população 

de exigua presente no solo, afetou o desenvolvimento 

normal das mudas de café Caturra, reduzindo significativamente a 

área foliar, altura e peso seco da parte aérea. TRONCONI 

uma redução no comprimento radicular e no número total de 
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folhas em mudas. Plantas parasitadas por esse apresenta 

ram ainda maior 

BONETI et alii observaram uma redução de 47% 

peso seco do sistema radicular de mudas de cafeeiro Mundo Novo 

infectadas por exigua. Constataram ainda u- 

ma redução proporcional ao nivel de da altura das mudas 

e do peso seco da parte aérea. GUERRA NETO et alii (59) 

do com cultivar Mundo Novo de arabica L., inoculada no 

plantio com exigua, verificaram um efeito 

de e na altura e diâmetro do caule respectivamente. 

DROPKIN NELSON mostraram que a reprodução de 

pode ou não estar relacionada com o dano ao hospe- 

deiro. A partir da publicação de muitos ou- 

tros trabalhos foram realizados sobre os aspectos qualitativos e 

quantitativos das relações entre e plantas. 

demonstrou que o crescimento de 

planta pode ser medido por diversas maneiras. A altura da planta 

pode ser suficiente, para alguns casos, entretanto noutras situa- 

ções torna-se necessária a obtenção de informações tais como o 

mero e tamanho das folhas (área foliar), peso da matéria fresca, 

peso da matéria seca total ou de partes de individuais. 

são básicos para o estudo posterior da estimativa 

da produtividade biológica ou primária das comunidades vegetais. 

Acredita-se que qualquer fator que proporcione um efeito 

nos básicos de crescimento, ocasionará também efei- 

to na produtividade biológica e na 

produtividade econômica, inserindo-se aqui o parasitismo dos 
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sides. 

Na cultura do cafeeiro, contudo, são escassos os tra- 

quantitativos relacionando população de exigua 

nesta cultura, talvez, devido a evolução re 

ocorrida nas técnicas pertinentes a esta área da - 



3 .  MATERIAL E 

O experimento foi instalado em 9 de fevereiro de 1988, 

no Departamento de da ESAL,  em área gramada para e- 

a disseminacão de 
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das 

da E 

pena 

Ama 

em 

ram 

ção 

ais 

e no viveiro de café do Departamento de Agricultura 

SAL, recebendo regas diárias, adubações e tratos 

sempre que necessário, até atingirem o desenvolvimento 

Io instalação do experimento. Foram utilizadas no ensaio, 

mudas bem uniformes. 

1 .2 .  Multiplicação e preparação de de 

Raizes galhadas, foram colhidas de cafezal da Fazenda 

cante no municipio de Lavras. Fêmeas foram obtidas, colocadas 

e na parte posterior. Tais 

montadas em lâmina com glicerina. De acordo com a configura - 

perineal foi identificada a espécie do 

lindo-se ilustrações de HARTMAN Foram utiliza - 

apenas galhas produzidas por 

Constatada a ocorrência generalizada de 

no referido cafezal, foram e ao 

de da ESAL. A s  raizes foram lavadas e 

em partes de de comprimento. Os ovos e 

larvas foram retirados agitando-se os fragmentos, durante 20 

em com solução a 0,576 de de 

io, (44). Para separar os ovos, essa mistura 

passada em de 2 peneiras sobrepostas, sendo uma 

para reter os fragmentos maiores e a outra de 
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reter os ovos. intensiva lavagem com para remover o 

os ovos foram vertidos em com Essa sus- 

pensão foi diluída e em contínua agitação com auxílio de 

um bastão, para retirar aliquotas homogêneas destinadas conta - 

gem de ovos. 

Para avaliação do número médio de ovos por desta 

suspensão foram usadas 3 aliquotas de 1 contadas com auxilio 

de caixas apropriadas onde realizaram-se 3 contagens para obten- 

ção do número médio de exemplares. O com a suspensão 

em geladeira a para o momento da 

que se realizou no dia seguinte. 

Mudas de café transplantadas para vasos de argila com 

capacidade de 3 litros com solo esterilizado em autoclave 

durante 2 horas), foram inoculadas com a suspensão de ovos, onde 

foram em casa de vegetação para produção de uti 

nas mensais. 

3.3. Delineamento experimental 

O experimento foi realizado em vasos de 40 x 

enterrados a do solo, distanciados de metro o- 

bedecendo a um modelo estatístico inteiramente casualizado, com 3 

tratamentos: 

testemunha: 

2) inoculado com 8.000 ovos de 
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plantio: 

3) inoculado com 8.000 ovos de 

Com 5 repetições em 12 épocas de coleta, 

O parcelas. As coletas foram realizadas mensalmente a partir 

O dias a para o tratamento (2) e a cada 60 

para o tratamento (3). 
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Esquema da área experimental 

3 
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3.4. Instalação do experimento em campo 

O usado para enchimento dos vasos constou 

da seguinte mistura: de solo, de esterco de curral bem 

curtido (autoclavado a por 2 horas), de 

simples (20% de de potássio (60% 

de Borax, de dolomítico (30% de e 20% se- 

gundo recomendações do (47). Toda a mistura foi tratada com 

de na dosagem de de com cober- 

tura plástica por 72 horas. 

3 
3 

litros do foram colocados em cada 

vaso, procedendo-se no dia seguinte, o plantio das mudas de café 

anteriormente preparadas, conforme descrito no item 3.1. Tais 

das possuíam de 5 a 6 pares de folhas por ocasião do plantio. 

3.4.1. Eficácia do 

Para se testar a eficácia do usado nas 

realizou-se simultaneamente ao ensaio, e em condições am - 

de laboratório, o estudo da viabilidade dos ovos "in vi - 

. 
Desta forma a partir das soluções diluídas foram 

das 3 aliquotas e contado o número total de ovos.  a agitação 

da suspensão do retiraram-se aliquotas iguais com 10.620 
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in' 

de 

me 

na. 

to 

e '  

te 

lo 

e colocadas em 12 câmaras de confeccionadas em - 
de Petri de de diâmetro. parte interna da placa - 

uma tela plástica circular forrada com papel 

foi umedecido com áqua e a seguir colocadas as aliquotas 

10.620 ovos. A áqua foi adicionada para se completar o volume 

paz de cobrir a tela plástica. O volume foi igual para todas as 

petições. As câmaras de foram distribuídas ao acaso na 

sa do laboratório permanecendo em temperatura ambiente até o 

1 do ensaio. A cada 24 horas colheram-se as larvas obtendo-se a 

com após levantar a tela plástica. A áqua 

foi reposta com o mesmo utilizando-se sempre áqua de 

Os dados foram obtidos até o dia quando 

u em zero a taxa de (Quadro 

A porcentagem de foi relacionada ao número de 

os colocados através da fórmula: 

de = número de larvas x 100 

número total de ovos 

Até o dia foram dos ovos de Me - 
exigua podendo ser considerado um excelente pa- 

o desenvolvimento do ensaio no campo. 
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1 - Percentagem média d i á r i a  e t o t a l  acumulada de l a r v a s  e 

a p a r t i r  da incubação de ovos de 

em condições l a b o r a t ó r i o  " i n  vitro'!  
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BARK 
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Simultaneamente ao plantio, foi realizada a inocula - 

cão das 60 mudas referentes ao tratamento 2 e das 5 mudas 

ao tratamento 3 para o mês de fevereiro e demais meses 

Tal foi obtido de plantas de café 

em casa de vegetação conforme descrito no item 3.2. 

A suspensão de ovos de exigua foi obtida 

no dia anterior conforme técnica descrita por & 

(44) e inoculada raizes razão de 8.000 

através de 5 furos realizados no com bastão de vi- 

tendo de profundidade, equidistante e localizados a 2-3 

io colo da planta. 

ou 

1.6. Coleta dos dados climatológicos 

A s  plantas permaneceram no campo com variações 

motivadas pela insolação, ventos, precipitação, A 

de umidade no vaso foi sempre efetuada quando necessário, 

3 também os tratos culturais e 

Os dados de temperatura ambiente e precipitação - 
métrica foram obtidos no posto meteorológico do setor de - 

matologia do Departamento de Biologia da ESAL, distante mais 

menos 500 metros do local do experimento. 
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3.7. Aspectos quantitativos da população de exigua 

Para a avaliação da população de exigua 

foram removidas em cada coleta, 5 mudas de café por 

plantas removidas dos vasos no campo foram ao nivel 

do solo, e simultaneamente retirou-se uma amostra de de solo 

das proximidades do sistema radicular, para de lar- 

vas no solo e pesado o restante do contido no va- 

so. 

Em laboratório, as raizes retiradas do - 

ram lavadas cuidadosamente em recipiente com áqua até a completa 

remoção das partículas do solo. Em seguida foram preparadas para 

a contagem do de galhas por sistema radicular, e posterior 

contagem do número de ovos segundo a técnica de BARKER 

. 
A contagem de larvas de exigua no solo 

foi efetuada pelo método de Flutuaçã0 e - 

( 5 2 ) .  Da amostra de solo, retiraram-se 3 sub amostras de 

depositando-as separadamente em Completou-se o 

lume para com áqua e em seguida agitou-se por 3 minutos. A 

seguir foi passada em peneiras de sobre Todo ma- 

terial retido na peneira de foi coletado e 

sobrenadante foi descartado e adicionou-se submetendo 

nova O sobrenadante agora foi passado pela peneira 

de quando foram colhidas as larvas em com áqua, 

para contagem em microscópio 

3 
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A população de ovos e larvas do segundo estádio de 

exigua foi avaliada mensalmente em cada planta, atra- 

vés do do número de ovos com o de larvas no 

solo. 

3.8. Efeito de exigua no desenvolvimento de mudas 

de cafeeiros novos no campo 

Para se determinar o efeito de ao 

cafeeiro, durante o primeiro ano no campo, foram avaliados os se- 

guintes altura da planta, diâmetro do caule, número 

de folhas, peso da matéria fresca do sistema radicular, peso da 

matéria da parte aérea, peso fresco total da planta, peso 

da matéria seca da parte aérea. 

A estimativa do peso seco da parte aérea foi obtida 

mediante método descrito por PEREIRA MACHADO (72). Após a cole- 

ta e pesagem da massa fresca, toda a parte aérea foi acondiciona- 

da em sacos de papel devidamente etiquetados e colocados imediata 

mente para secar em estufa a temperatura de 70 C, até o 

o que ocorreu no período de dias. 

O 

O peso da matéria fresca do sistema radicular foi ob- 

tido após a lavagem das raizes e diminuição do excesso de umidade 

a temperatura ambiente. O diâmetro do caule foi obtido altura 

de do coleto da planta. 
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O peso da matéria fresca total da planta foi obtido 

através do somatório do peso fresco da raiz com peso fresco da 
, 

parte aerea. 

Os efeitos dos tratamentos (2 e 3) com plantas paras! 

tadas com Meloidogyne exigua, foram comparados com aquelas não i-

noculadas (Trat. 1). 

3.9. Análise estatística 

Os dados referentes ao número de ovos, número de ga -

lhas, número de larvas do segundo estádio (L2) no solo e popula -

ção total, foram transformados em Log x. A contagem do número de 

folha foi transformada em arco seno x + l, para a realização da~ 

nálise de var iância. Na análise de regressão foram testados mode-

los lineares, quadráticos e cÚbicos, sendo que para alguns parâm~ 

tros há indicação de que os dados se ajustam a um polinômio de 

grau mais elevado, portanto para padronização dos resultados op -

tou-se pela comparação das médias pelo teste de Tukey ao nível de 

5% de significância mediante representação em histogramas. 



4. RESULTAD 

4.1. em cafeeiros 

novos 

Os da,,, número de galhas, número de o- 

vos, número de larvas do segundo estádio no solo e população to - 
tal estão nas-Figuras 1, 2, 3 e 4. Tais dados foram submetidos a 

análise estatística para tratamentos, época e demons - 
a ocorrência dentro destes de diferenças esta- 

tísticas ao nível de 1 e 5% para os 4 tipos de da - 
dos. O C.V. para o número de galhas, número de ovos, número de 

larvas do segundo estádio e total foram 

e 14% respectivamente. 

4.1.1. Efeito de exigua no número mensal de 

galhas 
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O número de galhas em cafeeiros novos no tratamento 

no inicio, foi muito reduzido até setembro, elevan 

grandemente a partir de então até o final do ensaio (Figura 

número de galhas observado a partir de novembro - 
foi significativamente maior do que aqueles de 

a setembro. Estes dois periodos caracterizam uma época 

de temperatura elevada contrastando com o período de 

baixas e de precipitação reduzida (Figura e Real - 

na Figura observa-se no período de novembro a fevereiro 

das temperaturas de a as quais estão dentro 

de a preconizado por (29, 43, 55, 61, 7 0 ,  

para a reprodução de 

Nos primeiros 4 meses (fevereiro, março, abril, maio) 

de condições ainda propícias com relação a temperatura o 

de galhas foi (Figura talvez ligado as con- 

desfavoráveis para a planta aliado a condição de 

e ainda não adaptado ao Porém esta condição de 

quase zero continua até julho levando a pressupor um au- 

do período do ciclo de vida do patógeno, bem como no número 

do parasitismo de larvas nas raizes do cafeeiro, pe- 

dos sitios de infecção devido ao menor número de 

novas, causando um retardamento nas relações 

De CARVALHO et alii (19) e CARVALHO ( 2 0 )  constata - 
o início no crescimento das raizes do cafeeiro ocorre no 

Também no 

! (46) raizes novas no 

ocorre no per: decréscimo acentua 
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A. Temperatura e mensal. 88 a 
B. Número de galhas por sistema radicular de cafeeiros novos, 

inoculados com 8000 ovos de 1887) no 
periodo de um ano no campo. ESAL, Lavras, ,1990. 
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do a partir de março e iniciando a retomada do crescimento em se- 

tembro. 

No tratamento 3, qual seja a mensal e 

ta 60 dias após, o número de foi sempre muito baixo em 

ção ao tratamento no início do ensaio). Isto demons 

que o nível de foi baixo e que talvez este 

exija um período de adaptação ao para um parasitismo 

mais eficaz. Resultados semelhantes com baixo nível de 

ram observados por 5 0 ,  6 5 ,  68). 

4.1.2. Reprodução de exigua 

A reprodução de exigua foi avaliada pelo 

número total de ovos por cafeeiro (Figura 2 ) .  Quando se inoculou 

exigua no plantio o número de ovos de novembro a feve 

diferiu daquele de março a setembro. Os valores 

obtidos neste tratamento foram sempre mais elevados do que quando 

se inoculou mensalmente. 

Nas plantas inoculadas no plantio a taxa 

foi sempre progressiva a partir de outubro. Já neste mês o número 

de ovos foi 3 vezes maior do que aquele em setembro. Os valores 

de novembro foram 2 vezes maiores do que aqueles de outubro e os 

de dezembro em torno de 30% maiores do que os de novembro. Daí em 

diante os aumentos foram moderados (Figura Este aumento 

na população de ovos indica estabilidade nos fatores que 
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A. Temperatura e mensal. 88 a mar. 89. 
B. Numero de ovos por sistema de cafeeiros novos, 

inoculados com 8.000 ovos de 1887) no 
periodo de um ano no campo. ESAL , Lavras, 1990. 
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a reprodução deste patógeno. As maiores taxas 

de exigua ocorreram de dezembro a fevereiro, quando 

as temperaturas oscilaram entre a 2 8  C e a precipitação men - 

sal de 200 a Estes dados concordam com ( 2 7 ,  2 9 ,  5 0 ,  5 1 . 6 5 .  

8 0 ,  86 e que também observaram altas taxas de reprodução den 

deste intervalo de temperatura trabalhando com e- 

e incognita. 

O 

- 

A época que deu inicio ao expressivo aumento da 

de exigua (Figura coincidiu com o aumento 

do número de galhas (Figura no periodo de março a - 

a reprodução de foi muito baixa. Acredita- 

se que esta baixa está condicionada a fatores do 

meio ambiente, entre eles a temperatura que neste periodo foi 

o que deve ter concorrido para o aumento do periodo do ciclo 

de vida. De fato observou diferenças na duração do ci- 

clo de vida de diversas raças de incognita. tempe- 

ratura de o ciclo de vida para as raças 1 e 2 de 

incognita em cafeeiro completou-se em 48 dias e para a raça 4 aos 

56 dias. DAVIDE também observaram em 

que a o ciclo de foi mais longo 

que em temperatura mais elevada. Entretanto para exi- 

g u a ,  em cafeeiros, LORDELLO (65) observou que o ciclo se completa 

va em média de 2 5 . 3  dias para temperatura de em casa de ve 

37 dias a em sala de temperatura constante e 38 

dias a temperatura ambiente média de em cafezal, podendo- 

se sugerir que em baixas temperaturas ocorre um prolongamento no 

ciclo de vida deste patógeno. Observações semelhantes também 
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detectadas com outras espécies, em diferentes 

30, 51, 67,  8 3  e 91). 

4.1.3. de larvas do segundo está - 

dio de exigua 

A produção de larvas do segundo estádio nas condições 

do ensaio foi reduzida outubro (Figura com períodos de 

maiores indices ocorrendo nos meses de maio, junho e julho, porém 

sempre ocorreu mais larvas nas no plantio 

quando comparada com aquela realizada mensalmente 3). 

no plantio o de larvas do segundo estádio no so 

lo, em novembro e dezembro elevou-se rapidamente, voltando a de- 

crescer em janeiro e fevereiro, contudo, nos vasos oriundos da i- 

mensal o número de larvas continuou reduzido 

Isto demonstra talvez que o de larvas do segundo 

dio no solo esteja em função do número de ovos. De fato na Figura 

observa-se que o número de ovos dobrou em outubro e novembro 

em relação aos meses anteriores. Embora este aumento fosse - 

até fevereiro o mesmo não aconteceu com o número de larvas 

nos meses de janeiro e fevereiro (Figura Portanto as Figuras 

e não são semelhantes, existindo entretanto, outros fatores 

explicativos diferentes para as duas ilustrações. Desta o 

número de larvas do segundo estádio no solo pode refletir o efei- 

to do ambiente no desenvolvimento embrionário dos ovos e na capa- 
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A. Temperatura e mensal. a mar. 89. 
B. Número total de larvas do segundo estadio 
(L ) de 1887) no solo, em cafeeiros novos 
inoculados com 8.000 ovos, no periodo de um ano no campo. 
ESAL, Lavras, 1990. 
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cidade de penetração das larvas. De fato BIRD WALLACE - 

tam que a temperatura mais favorável à está entre 25 

e para a maioria das espécies de 

temperatura do ar manteve-se em níveis altos a par- 

tir de outubro e a umidade do solo foi razoável a excelente neste 

período condições para de larvas. Como o número 

de ovos foi reduzido no período de setembro e outubro as larvas 

produzidas rapidamente encontraram sítios de penetração na raiz . 
com a continua elevação da taxa dos (Figu- 

ra o número de larvas aumentou também proporcional- 

mente, porém não encontraram sítios suficientes para penetração 

nos meses de novembro a dezembro. De fato o sistema radicular des 

tas plantas aumentou significativamente nos meses de janeiro e fe 

em aqueles observados em novembro e dezembro (Fi- 

gura 5). Embora este aumento não reflita unicamente em raizes no- 

vas, acreditamos que alta porcentagem deste acréscimo nas raizes 

nos meses de janeiro e fevereiro esteja ligada a raizes recente - 

mente emitidas e portanto sensíveis ao parasitismo pelo Meloido - 

exigua. 

Também em janeiro e fevereiro o número de galhas foi 

bem superior ao periodo de novembro e dezembro indicando que ex - 

número de larvas penetrou nas raizes e 

diminuiu o número no solo. De fato, MENDES et alii e 

NO et alii (71) observaram que a penetração de larvas do segundo 

estádio de exigua ocorre somente em raizes novas, na 

região do meristema terminal. Observações semelhantes com larvas 

de incognita em cafeeiro foram realizadas por 
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alii (49) e em outras culturas por SMITH ( 8 2 ) .  Portanto, 

de emissão de raizes novas pelo cafeeiro constitui também 

tor explicativo da de larvas do segundo estádio de 

exigua na deste hospedeiro (17, 4 2 ,  53 e 74). 

4.1.4. População de (ovos mais larvas do segundo estádio 

de 

O crescimento da população de ovos mais L 2  de - 

iniciou após o mês de maio mantendo-se em níveis re 

até setembro (Figura Nos meses de outubro e novembro 

relação aos meses anteriores porém a 

continuou se elevando até dezembro. Em janeiro houve uma 

na população devido a redução de larvas do segundo estádio 

entretanto em fevereiro o valor da população j á  foi 

a dezembro devido a elevação do número de ovos (Figura 

o que comprovou a contínua queda de larvas do segundo está - 

o (Figura Portanto a população de ovos mais L2  de 

ne exigua em determinado período de tempo flutuou de acordo com 

dos ovos formando larvas do segundo estádio no solo, a- 

tado pela taxa do rapidez no 

embrionário e o resíduo de larvas não penetradas na raiz. 

se insere aqui o efeito dos fatores e 

planta nos diversos segmentos da população deste patógeno. 
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4 .2 .  E f e i t o  do pa ra s i t i smo  de ex igua ,  no 

t o  e no sistema r a d i c u l a r  de a r ab i ca  L .  

O s  dados r e f e r e n t e s  a matér ia  f r e s c a  do s is tema r a d i -  

c u l a r ,  a l t u r a  de p l a n t a ,  diâmetro do c a u l e ,  maté r ia  f r e s c a  t o t a l  

da p l a n t a ,  número de f o l h a s ,  maté r ia  f r e s c a  e seca da p a r t e  aérea  

nas F igu ras  5, 6 ,  7 ,  8 ,  9 ,  10 e 11. T a i s  dados foram subme- 

t i d o s  a a n á l i s e  e s t a t í s t i c a ,  para  t ra tamentos ,  época e 

Regis t rou- se a e x i s t ê n c i a  de d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  den t ro  des  

ao  n i v e l  de  5% de probabi l idade .  En t r e t an to  para  

o s  a l t u r a  de p l a n t a ,  peso da matér ia  f r e s c a  do s is tema 

r a d i c u l a r  e peso da matér ia  f r e s c a  t o t a l  da p l a n t a  não apresenta-  

ram d i f e r e n ç a s  ao  n i v e l  de 5% para  a t ra tamentos  x épo- 

cas .  

O c o e f i c i e n t e  de va r i ação  para  a l t u r a  de p l a n t a ,  d i â-  

metro do c a u l e ,  número de f o l h a s ,  maté r ia  f r e s c a  do s is tema r ad i-  

c u l a r ,  ma té r i a  f r e s c a  p a r t e  a é r e a ,  maté r ia  f r e s c a  t o t a l  da p l an t a  

e matér ia  seca  da p a r t e  aé rea  foram 1 2 , 6 5 ,  21,60,  

28,93,  28,99 e respectivamente.  Desta forma f o i  r ea l i zada  

a a n á l i s e  e s t a t í s t i c a  pe lo  método de para  d i sc r iminar  a s  d i  

e n t r e  a s  médias dos t ra tamentos .  Notou-se que,  para  a a l  

da p l a n t a ,  peso f r e s c o  t o t a l  da p l a n t a  e peso f r e s c o  do sis- 

tema r a d i c u l a r  o t ra tamento  testemunha não d i f e r i u  daqueles  da i- 

no p l a n t i o .  Contudo d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  (?-+ 

ocorreram no peso f r e s c o  t o t a l  da p l a n t a  e a l t u r a  da p l an t a  e n t r e  

os  t ra tamentos  mensal e no p l a n t i o .  O 
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do caule diferiu significativamente entre os três 

tratamentos. 

A o s  240 dias da de exigua ob - 
servou-se o amarelecimento das folhas, o que não ocorreu no tra- 

tamento testemunha e inoculados mensalmente, o que demonstra o 

efeito deste patógeno na copa de cafeeiros novos. Fato 

semelhante já se observou em cafezal do município de , 

infestado por este (comunicação pessoal do Prof. Vicen- 

te Paulo Campos). 

O desenvolvimento do sistema radicular deve exercitar 

um mecanismo de respostas no ocasionado pelo parasitismo 

do exigua. Observa-se na Figura 5 um maior 

desenvolvimento radicular, expresso em peso fresco, das plantas 

inoculadas no plantio e mensalmente, em relação a testemunha até 

o mês de novembro. Isto talvez esteja ligado ao engrossamento das 

extremidades das raizes nos locais de sucessivas infecções por 

exigua, bem como a emissão de novas raizes induzidas 

la presença do No inicio da formação das galhas tais 

regiões apresentam-se com funções metabólicas normais, porém com 

o do de galhas e com o de outros 

habitantes da tais galhas começam a se decompor des - 

as raizes (9, 56 e 61). Desta forma come 

ça a aparecer morte de raizes indo até ao estabelecimento de novo 

equilíbrio com o sistema radicular se 

do como observado nos meses de dezembro e janeiro (Figura 

já em fevereiro nova fase de resposta da planta ao 

ocasionado pelo (Figura 5). 
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Tastemunha 

fresco do sistema radicular de cafeeiros novos, inoculados 
8000 ovos de no período de um 

ano no campo. ESAL, Lavras, 1990. 
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Argumenta-se aqui o estabelecimento de uma competição 

entre o sistema radicular e copa, ocasionado pelo De 

fato este patógeno se estabelece e forma suas células sugadoras 

na região do e no cilindro central, como de- 

monstrado por ( 2 3 ,  31, 4 5 ,  48, 68, 77  e afetando diretamente 

o transporte, MENDES et alii (68) e (45). A 

células sugadoras no cilindro central pode talvez ser interpreta- 

da pela maior disponibilidade de substâncias nutritivas da planta 

nesta região para nutri-las e ao De 

forma que um maior desenvolvimento do sistema radicular no perío- 

do de março a novembro representa menor transporte pa- 

ra a parte aérea expressão de dano a copa a- 

lém dos efeitos diretos de morte de raizes que ocorrem posterior- 

mente com o parasitismo das galhas pelos habitantes da 

TAYLOR (84) acreditam que as modificações O- 

corridas na parte aérea de plantas infectadas por 

são das alterações ocorridas no sistema radicular , 

que passam a apresentar menor capacidade de um mesmo 

volume de solo, em relação a plantas não infectadas, além de fica 

rem com os elementos obstruidos, diminuindo assim a 

absorção e a de nutrientes. 

O crescimento das plantas expresso em peso seco e 

fresco da parte aérea e no número de folhas do tratamento 

comparada com a no início do ensaio (Figuras 8, 

foi significativamente maior na fase de rápido 

dos cafeeiros novos, isto de novembro 

a fevereiro. Efeito neste período do crescimento 
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Altura de cafeeiros novos, (cm), inoculados com 8000 ovos de 
no período de um ano no campo. 

ESAL, Lavras, 1990.. 
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A 

Diâmetro do caule de I I I inoculados com 
8000 ovos de no periodo de um ano 
campo. ESAL, Lavras, 1990. 
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Testemunha 

5 3  

O 

Peso fresco da parte de cafeeiros novos , 
com 8000 ovos de no período de um 
ano no Lavras, 1990. 
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se observou quando se inoculou os cafeeiros com 

mensalmente (Figuras 8 ,  9, 10). De fato tem se de- 

monstrado em outras culturas que o efeito dos 

des se manifestam com quando a planta exercita normal- 

mente Ó seu metabolismo para o crescimento ou no iní - 

cio da fase produtiva, como demonstrado por FRANCO 

em infectados por 

com reniforme em algodoeiro. Também no 

observou em mudas no viveiro e no campo redução de 

30% no crescimento das plantas infestadas por 

GUERRA NETO et alii (39, trabalhando com 

de exigua no campo obteve redução de e 

respectivamente para o diâmetro do caule e altura de plan- 

tas. 

Como ùado qualitativo foi observado visualmente o as- 

pecto das plantas durante o periodo de condução do 

saio. Notou-se uma expressiva queda prematura de folhas dos 

parasitados com exigua no plantio e menos ex - 

nas plantas inoculadas mensalmente, o que originou 

menor número total de folhas por planta nos cafeeiros parasitados, 

tornando mais acentuado a partir de novembro (Figura 8) 

comparado com a testemunha. A s  diferenças no número de folhas en- 

contrado nos cafeeiros novos parasitados coincidiu com os 

indices de exigua (Figura confirman 

do que a excessiva queda prematura de folhas constitui num dos 

da de parasitismo de exigua 

cafeeiro no campo, como relatados por (13, 18 e 61). 



Peso da parte de cafeeiros novos, ( inoculados 
com 8000 ovos de no período de 
ano no campo. ESAL, Lavras, 1990. 
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Observou-se ao longo ao ensaio um aumento do número 

de exigua de 1 7 , 5  vezes o inicial 

ao final do ensaio a uma população de 129.635 ovos mais 

do segundo estádio por sistema radicular (Figura 4) o que 

na redução da matéria fresca e seca da parte aérea, e do 

de folhas. Redução no crescimento da parte aérea de mudas 

e infestadas este também foram observa - 

(12, 76 e 87). 



1 

M A  J 

Peso da materia f r e s c a  de cafeeiros inoculados 
com 8000 ovos de no período de um 
ano no campo. ESAL, Lavras, 1990. 



i. Os fatores do meio ambiente (temperatura e 

ram diferentemente a população de exigua, em cafe- 

eiros novos infestados no transcorrer das estações do ano. 

i. A reprodução de exigua avaliada pelo número de o- 

vos foi variável nas diferentes épocas do ano, atingindo maio- 

res indices a partir de novembro de 1988. 

3. A evolução do de exigua foi muito boa a 

partir de outubro quando se inoculou o patógeno no inicio ào 

ensaio (fevereiro), contudo nas mensais foi 

baixa. 

4. O maior de larvas do segundo estádio de 

exigua no solo em coincidiu com o inicio 

da estação chuvosa. 

5. A com exigua no plantio resultou na re- 

dução da matéria fresca e da matéria seca da parte aérea e 

número de folhas. Tal efeito deste patógeno nos 

novos foi melhor evidenciado a partir de setembro. 
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6 .  A de exigua no p l a n t i o  teve  maior e f e i -  

to no crescimento dos c a f e e i r o s  novos quando compa- 

com a testemunha e a s  mensais. 



RESUMO 

experimento foi estabelecido em vasos de 40 x 30 cm 

m mudas de arabica vermelho 2077-2-5-44 com 3 

de exigua com 8.000 ovos no 

a cada mês e testemunha (não inoculada): 

repetições e 12 épocas (meses) de coleta dados totalizando 

O experimentais. Obteve-se ao longo de um ano diversos 

dos quantitativos sobre a população do patógeno e efeito !'i o 

de raizes e parte aérea das plantas. 

A população de apresentou grande e 

no período Contudo os indices oriundos de 

no início do ensaio foram sempre maiores que da 

mensal. O maior indice de larvas do 

estádio de exigua no solo em coincidi,;. 

o início da estação chuvosa, e os menores indices 

na estação seca com menores temperaturas e " 

a äe ovos foi elevada durante todo o periodo 

tratamento com no inicio do ensaio. 

maior a partir de outubro até fevereiro neste 



mento. 

exigua inoculado no início do ensaio 

a matéria fresca e matéria seca da parte aérea e o número de 

significativamente, quando comparado com a testemunha. 

foi hem pronunciado no período chuvoso. - 

ararelecimento de cafeeiros novos aos 270 dias 

no plantio maior queda de folhas do que a testemunha 

as mensais. Demonstrou-se ainda que a de 

exigua mesmo num nível baixo de tem efeito 

no cafeeiro dentro do mesmo ano e que a evolução àa 

coincide com a retomada do crescimento das plantas. 



7 .  SUMMARY 

POPULATION 

FIELD 

OF exigua IN COFFEE SEEDLING 

The experiment was done in 40 x pots - 

in the field and planted with 6 months seedling of 5 - 

vermelho with 3 treatments: inocula- 

tion of 8.000 eggs of exigua at planting, inoculation 

of the same inoculum level every month and control (non infested): 

in 5 replications and 12 periods of data 

experimental units. Quantitative data was collected on 

de population growth rate of shoots and roots during one year. 

exigua population increased during- the rainy season. However the 

value on pots inoculated on the beginning of the experiment was 

always greater than on every month inoculated pots. The greatest 

second stage larva value in soil at coincided with the 

beginning of the rainy season. The lower values occurred during 

the dry season which had lower temperature and precipitation. 

eggs production was high during the rainy season and the number 
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as well, when the inoculation was done at the beginning 

experiment. exigua inoculated at the beginning 

c reduced significantly tile fresh and dry matter 

when compared with the control. This effect was greater 

rainy season. exigua induced yellowing in 

days after inoculation besides greater lea - 

as compared to control anã monthly inoculations. Yet 

exigua even in low level of inoculum had depressive 

the first year of growth and the greater 

coincide with the new growing season. 
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QUADRO - da de dos avaliados, no efeito de 

exigua 1887). sobre o desenvolvimento das mudas de cafeeiro. La- 

vras, 

2 36.95" 6889.43" 4761.36' 23632.30' 

11 15176.21". 

x Epoca 5.16" 472.01" 

144 1.46 343.36 1337.90 839.16 4007.80 95.56 

C . V .  12.65% 21.64% 

Média 9.55 85.62 115.39 100.15 218.34 

a 5% de 

significativo 1% de 
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QUADRO 2 - Média mensal do número de galhas de M. exigua por 
tema radicular de mudas de cafeeiros. 

me se s 
de 

no plantio 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

G 

1 , 2 9  

1 , 4 6  F 

2 , 2 7  DE 

3 ,53  

3 , 9 5  AB 

3 , 9 8  AB 

4 ,38  A 

4 ,18  A 

1 , 4 2  DE 

2 , 0 6  

O ,  5 2  F 

1 , 7 1  

2 , 8 7  A 

2 , 6 1  AB 

AB 

2 , 3 6  

2 , 9 5  A 

= 

Dados transformados em Log x. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste 

de ao nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 3 - Média mensal do número de ovos de 2. exigua por 

ma radicular de cafeeiros novos. 

Número de ovos de M. 
me se 

no plantio 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

E 

E 

2 , 8 9  D 

3 , 6 4  

3 ,77 c 

3 ,94  c 

3 , 8 1  c 

4 , 2 9  

4 , 9 4  AB 

4 , 9 5  AB 

A 

5 , 0 6  A 

2,26 C 

3 , 34  AB 

3 , 69  AB 

3 , 13  B 

3 , 0 4  B 

3 , 4 7  AB 

3 , 6 1  AB 

3,96 A 

3 ,47  AB 

3 , 49  

3 , 3 6  AB 

Dados transformados em Log x. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste 

de ao nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 4 - Média mensal do número total de larvas no solo de 

M. Nos tratamentos: no plantio e a 

cada mês no periodo de desenvolvimento do experimento. 

. 

total de larvas do segundo estádio 
(meses) 

no plantio 

Março 

Abril E E 

Maio 

Junho 

Julho 

E 

C 

Agosto 2 D DE 

Setembro 

Outubro 

D 

Novembro A AB 

Dezembro A A 

Jane i AB A 

Fevereiro 

Março 2.03 

= 

Dados transformados em Log x. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de 

ao nivel de 5% de probabilidade, 
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QUADRO 5 - Média mensal do da população total de 

por sistema radicular de cafeeiros novos. Nos tra- 

tamentos inoculados no plantio e a cada mês no período 

de desenvolvimento do experimento. 

População total larvas ovos 

no plantio I n ê s  

(meses 

2 , o 2  E 0 , 4 7  c 

2,36 E 2,49 B 

Maio 3 , 0 4  DE 3 , 3 4  A 

Junho 3 , 7 6  3 , 69  A 

Julho 3 ,7 9  3 , 0 4  A 

Agosto 3 ,8 6  3 , 0 8  A 

Setembro 3 ,9 9  3 , 5 5  A 

Outubro 4 , 4 1  3 , 6 9  A 

Novembro 4 , 8 7  A 3 , 6 4  A 

Dezembro 4 , 9 9  A 3 , 60  

Janeiro 5 ,0 6  A 3 , 99  

Fevereiro 5 , 1 1  A 3 , 99  A 

Dados em log x. 

Médias seguidas da mesma letra entre colunas, não diferem entre 

si, pelo teste de ao nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 6 - Efeito global dos tratamentos (inoculação de~· exigua 

no plantio, mensal e testemunha) na altura, peso fres-

co do sistema radicular, diâmetro do caule , peso fres-

co da parte aérea de cafeeiros novos. 

Tratamentos Altura da Peso fresco Diâmetro Peso fresco to 

Inoculação planta sist .radic. do caule tal da planta 

(cm) ( g) (mm) ( g) 

Testemunha 37,97 AB 108,75 B 9,7 B 213 , 78 AB 

Plantio 35,24 B 111,90 AB 8,9 c 201 , 16 B 

Mensal 38,46 A 125,51 A 11,51 A 240,06 A 

DMS 2,80 15,60 0,52 27,1 

c.v . 17,58% 31,70% 12,65% 29,99% 

Médias seguidas da mesma letra, entre colunas, não di fe rem entre 

si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade . 
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QUADRO 7 - Média mensal do de folhas de mudas de 

parasitadas com exigua 1887). Lavras, 

(meses) 
Tratamentos 

Testemunha plantio 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

. Novembro 
Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

11.2 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

b 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

ab 

ab 

b 

a 

155 O 
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QUADRO 8 - Média mensal da matéria fresca da parte plan- 

tas de cafeeiro parasitados com M. 

Lavras . 

Tratamentos 
(meses) 

plantio 

Março a a 

Abril 

Maio 

a a a 

a a a 

Junho a 26.27 a a 

Julho a a a 

Agosto a a 45.57 a 

Setembro a a a 

Outubro a b ab 

Novembro a b ab 

Dezembro a b ab 

Janeiro a ab 

Fevereiro a ,O C b 

Março 

= 

Médias seguidas da mesma letra, entre linhas não diferem 

teste de ao nível de 5% de probabilidade. 
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men: 

8 .  

9 - Média da maté r i a  seca  da p a r t e  aérea p lan  

tas  c a f e e i r o s  p a r a s i t a d o s  com M .  exigua , 

181 

(meses)  
Tratamentos 

p l a n t i o  

Março 88 

Abril  88 

Maio 88 

Junho 88 

J u l h o  88 

Agosto 88 

Setembro 88 

Outubro 88 

Novembro 88 

Dezembro 88 

J a n e i r o  89 

F e v e r e i r o  89 

Março 89 

2.26 

2 , 6 1  a 

8 , 9 1  a 

9 , 6 5  a 

1 6 , 6 4  a 

2 6 , 5 2  a 

41 ,40  a 

54,89 a 

65 ,09  a 

a 

81 ,34  a 

104 ,71  a 

2 

2 ,04  a 

4 ,55  a 

a 

1 6 , 5 3  a 

25,39 a 

21,87 b 

39 ,70  b 

50,07 b 

47,67 b 

b 

70,14 b 

1 , 9 4  a 

3 , 9 5  a 

9 , 1 4  a 

22,03 a 

22,03 a 

23,18 b 

47,49 a b  

6 3 , 5  a b  

58,84 a b  

73,12 a 

104,28 a 

105.47 

= 14,47 

Médias seguidas  mesma l e t r a  minúscula,  e n t r e  l i n h a s ,  não 

rem e n t r e  s i ,  p e l o  t e s t e  de a o  n í v e l  de 5% de probabi l idade  



QUADRO - Resumo da Análise de da Regressão para o número de galhas por 

ma radicular de 1887) em cafeeiro. ESAL, Lavras - 
1989. 

Fontes de variação 
Quadrado médio dos tratamentos 

no plantio 

Efeito linear 1 

Efeito 1 

Efeito cúbico 1 

Desvio da regressão 8 

2,  

Resíduo 96 0.14 

Significativo pelo teste ao nível de 5% de probabilidade. 

Teste F não significativo. 



QUADRO Resumo da análise de da regressão para o número de ovos por sistema 

radicular de 1887) em cafeeiro. ESAL, 

1989. 

Fontes de variação 
Quadrado médio dos tratamentos 

plantio mês 

Efeito linear 1 3 , 6 3 * *  

Efeito 

Efeito cúbico 1 0,072 0.08 

Desvio da 8 

Resíduo 96 O ,  13 

Significativo pelo teste F ao nivel de 1% de probabilidade. 

Teste não significativo. 

W 
N 



QUADRO 12 - Resumo da Análise de da Regressão para o número total de 

no solo de exigua 1887) em plantas de cafeeiro. ESAL, 

1989 

Fontes de variação 
Quadrado médio dos tratamentos 

no plantio mês 

Efeito linear 1 

Efeito 1 

Efeito cúbico 1 

Desvio da regressão 8 

s 

Resíduo 96 0 ,16  0.16 

Teste F significativo a 1% de probabilidade 

Teste não significativo. 

W 



QUADRO 1 3  - Equação da Regressão para o efeito (x) sobre o de galhas, ovos e 

larvas no solo (y) em mudas de cafeeiro parasitadas com M. exigua 

no plantio R cada mês 
2 

2 

2 

O, 

O ,  

Larvas 2 

ovos 

Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

W 



QUADRO Resumo da Análise de da Regressão para a matéria fresca da parte 

de Plantas de cafeeiro parasitados com M. 

Lavras, 

Quadrado médio dos tratamentos 
Fontes de variação 

Testemunha no plantio 

Efeito linear 1, 424.699,18** 224.313,29** 437.115,68** 

Efeito 1 21.015,75** 5.100,98** 5.313,77** 

Efeito cúbico 1 2 4.052,42** 4.430,24** 

Desvio da regressão 8 452,  

Resíduo 144 839,16 839,16 839,16 

Teste significativo a 5% de probabilidade. 

Teste F não significativo. 



QUADRO 15 - Resumo da Análise de da Regressão para o diâmetro do caule de 

de parasitadas com exigua 

Quadrado médio dos tratamentos 

Fontes de variação 
Testemunha no plantio 

Efeito linear 1 

Efeito 5.86** 1,05** 

Efeito cúbico 

Desvio da regressão 8 

Resíduo 

11 

144 1.46 



QUADRO 16 - Resumo da Análise de da Regressão para a matéria seca da parte aérea 

de plantas de cafeeiro parasitados com M. exigua 1887). 

Fontes de variação 
Quadrado médio dos tratamentos 

Testemunha no plantio 

Efeito linear 

Efeito 1 

Efeito cúbico 1 

Desvio da regressão 8 

Residuo 144 

Teste F significativo a 5% de 

Teste não significativo. 



QUADRO - Resumo da Análise de da Regressão para o de folhas de mudas de 

cafeeiro parasitados com 1887). Lavras, 

Fontes de variação 
Quadrado médio dos tratamentos 

Testemunha no plantio 

Efeito linear 1 

Efeito 1 

Efeito cúbico 1 

Desvio da regressão 8 

Resíduo 144 

Teste F significativo a 1 e 5% de probabilidade. 

Teste F não significativo. 

m 
m 



QUADRO 18 - Equação da regressão para o efe i to  (x) sobre o do caule,  

de folhas ,  matéria fresca da par te  aérea,  matéria seca da par te  aérea ( y )  

e m  plantas de cafeeiro  parasi tadas com Lavras, 
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